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INTRODUÇÃO E OBJETIVO

O osteoma osteoide (OO) é uma neoplasia óssea

benigna, mais comum em jovens do sexo masculino. Nas

mãos é uma enfermidade rara, sendo de difícil diagnóstico.

Este estudo analisa características particulares de um caso

atípico na falange distal (FD) da mão e destaca a

importância do diagnóstico preciso para tratamento eficaz.

MATERIAIS E MÉTODOS

Investigar e elucidar um caso clínico de OO em FD,

enfatizando a importância de um reconhecimento preciso

para tratamento eficaz. O termo de consentimento livre e

esclarecido foi assinado, e os dados foram obtidos do

prontuário médico, seguindo normas éticas e legais.

RESULTADOS

C.T.J.R., caucasiana, feminina, 15 anos, com uma

tumoração na região distal do dedo anular esquerdo,

presente há 3 anos, com dor noturna, melhora com uso de

anti-inflamatórios e sem história de trauma. Relatou

tratamentos clínicos anteriores ineficazes. Foi realizado

uma ressecção cirúrgica do tipo margem marginal com

realização de retalhos e diagnosticada com OO através do

histopatológico.

DISCUSSÃO

Apesar de comum. Esse tumor apresenta desafio

diagnóstico em locais atípicos como na FD. Este caso

destaca a importância do diagnóstico diferencial e o

manejo adequado no tratamento cirúrgico.

CONCLUSÃO

Embora seja um tumor benigno de formação óssea

relativamente comum, sua apresentação nas FD é atípica.

Este caso reforça a necessidade de considerar essa

patologia como diagnóstico diferencial e destaca a

condução cirúrgica.
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